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RESUMO  

Este trabalho analisa a dinâmica dos mercados culturais latino-americanos a partir da expansão 

das plataformas de streaming audiovisual, como continuidade de uma pesquisa mais ampla1 sobre 

plataformas digitais, Economia Política da Comunicação e dependência. Nesta etapa, a ênfase recai 

sobre o Brasil, tendo México e Argentina como referências comparativas. A abordagem teórica 

fundamenta-se na Economia Política da Comunicação (EPC) e na Teoria Marxista da Dependência 

(TMD), compreendendo o streaming como atualização das estruturas históricas da indústria cultural 

em um contexto marcado pela financeirização, pela concentração transnacional e pelo controle 

tecnológico e simbólico da circulação cultural. 

A relevância do estudo decorre do papel das plataformas de streaming na reconfiguração dos 

mercados culturais latino-americanos. O problema de pesquisa consiste em analisar em que medida 

sua expansão atualiza mecanismos históricos de dependência econômica e simbólica. A metodologia 

é baseada em revisão bibliográfica crítica, análise documental e comparação estrutural dos mercados 

de streaming no Brasil, México e Argentina, com uso de dados secundários sobre mercado, catálogos, 

monetização e regulação. 

A discussão concentra-se no caso brasileiro, onde a disputa entre Netflix e Globoplay evidencia 

diferenças estruturais relevantes no interior do mesmo mercado. A Netflix, presente no Brasil desde 

2011, consolidou-se ao longo da década de 2010 como plataforma dominante, operando segundo uma 

lógica global baseada predominantemente em receitas de assinatura, ainda que com incorporação 

recente de planos com publicidade. A Globoplay, lançada em 2015, apresentou crescimento 

inicialmente mais tardio, porém acelerado, alcançando patamares semelhantes aos da Netflix a partir 

de 2020 e ampliando sua base de usuários de forma mais intensa nos anos seguintes (Mungioli; Ikeda, 

2020). 

Essas trajetórias distintas refletem modelos industriais e de financiamento diferenciados. A 

Globoplay opera a partir de um modelo híbrido, combinando receitas de assinatura e publicidade 

(planos básicos de assinatura), fortemente articulado ao contexto econômico do Grupo Globo, 

especialmente à televisão aberta e aos Estúdios Globo. Cabe destacar que os dados referentes à 

plataforma não são divulgados de forma isolada, estando majoritariamente agregados aos resultados 

do Grupo Globo, o que impõe limites à análise individualizada, mas evidencia a centralidade dessa 

articulação para sua sustentabilidade econômica. Esse arranjo amplia sua capacidade de investimento 

contínuo em conteúdo nacional e favorece estratégias integradas de circulação e monetização (Tela 

Viva, 2023; 2024; Yoshida, 2025). 

 
1 Projeto “A governança econômica das redes digitais: para uma análise dos mercados e da concorrência da Internet e 

seus impactos sobre os direitos dos usuários”, financiado pela FAPESP. Conta com bolsas de mestrado (FAPITEC/SE) e 

de iniciação científica (COPES/UFS). 
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A Netflix, por sua vez, mantém uma lógica de atuação global mais padronizada, com menor 

integração às estruturas nacionais de mídia. Historicamente, a plataforma operou sem estúdios 

próprios, adotando um modelo de produção predominantemente terceirizado, no qual atua como 

financiadora, distribuidora e curadora de conteúdos produzidos por empresas parceiras (Canvas 

Business Model, 2025; Grandes Nomes da Propaganda, 2025). 

Essas diferenças estruturais refletem-se diretamente na composição dos catálogos. A Globoplay 

apresenta maior percentual de obras nacionais, reforçando sua orientação ao mercado interno e ao 

fortalecimento do setor audiovisual brasileiro, enquanto a Netflix mantém um catálogo 

majoritariamente internacional, alinhado à sua estratégia global de circulação e padronização da 

oferta (Veja, 2024; Lima, 2023). Essa configuração permite interpretar o Brasil como um polo 

subimperialista (Marini, 1977) no mercado audiovisual regional, exercendo liderança relativa na 

circulação cultural latino-americana sem romper com a dependência estrutural em relação às 

plataformas globais. 

México e Argentina reforçam essa leitura comparativa. No México, observa-se inserção mais 

diretamente subordinada às cadeias produtivas estadunidenses, com forte presença de capital 

estrangeiro e baixa autonomia simbólica, apesar da hegemonia histórica da Televisa. Na Argentina, o 

elevado consumo de streaming contrasta com a limitada visibilidade da produção nacional nos 

catálogos globais, intensificando disputas regulatórias e debates sobre soberania cultural (Gómez; 

Muñoz, 2023; Mobile Time, 2025; Mastrini; Krakowiak, 2021; Creators News, 2021). 

Os resultados esperados indicam que o streaming aprofunda a financeirização do audiovisual e 

reorganiza as funções da indústria cultural (Bolaño, 2000) — programa, publicidade e propaganda — 

em bases algorítmicas e transnacionais. Conclui-se, de forma preliminar, que o streaming atualiza os 

mecanismos do capitalismo dependente na América Latina, convertendo culturas nacionais em ativos 

estratégicos da acumulação global e reafirmando hierarquias históricas na produção simbólica. 
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